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O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Disse, não sei quem, que os proverbios fallam 
verdade é teem feito Caminho por este orbe ter- 
raqueo desde que o mundo é mundo, pela simples 
razão da sabedoria das nações ser uma especie de 
dotica, onde ha de tudo, maximas para todos os 
casos da vida, axiomas para todas as circumstan- 
cias, ao contento de todos os paladares. 

E effectivamente é assim; os proverbios andam 
sempre em patrulhas de dois, e um é exactamente 
o contrario do outro, Por exemplo, ao acaso: 

“Não é o mel para a bocea do asno.» 

E logo no lado: 

«DE eus nozes a quem não tem dentesa 
afoze tu por ti, que Deus te ajudará.o 
E em opposição, immedintamente: 

é por muito madeugar que amanhece mais 


col 

E sempre assim; o caso é saber o livro dos pro- 
verbios, ser formado nessa sabedoria das nações, 

Ha um proverbio que diz: 

Jesgráça nua vem sósinha a 
Por força ha de haver outro que digo o mesmo 
das boas notícias, dos acontecimentos felizes, mas. 
ué que 0 não começos 

E ambos elles são verdadeiros, porque, no fim 
de contas, reste mundo ha uma coisa mysteriosa, 
inexplicavel, indiscutível, mas que é fatal, que exiss 
te, que rege o Acaso, e que sé pode chamar, por 
exemplo, à Jei das series, 

Os jogadores de roleta, aquelles que todos os 
dias cutho a tratar Intima Coto: Acne cos 
nhecem perfeitamente essas leis, Noventa vezes 
entre cem o acaso faz repetir as mesmas duzias, 
as mesmas chances, e o salteudo na roleta é quast 
demore ma exco. "O car 

Porque é isto? Como se explica? Não sei, e min- 
guem sabe; o que sei é que é assim na roleta e 
Ravi, 

Sae Um numero pequeno, é sue logo a seguir 
uma serie de numeros pequenos; sae um nus 
preto, e logo atraz uma série de numeros pretos. 

Na vidi, à mesma coisa: recebemos uma boa 
1, € logo a seguir um punhado de boas no: 
ias; Vem Um acontecimento, mau, é os neves 
cimertos maus repetemse quasi invariavelmente, 
Paim tt dengraça mula vem sina 

lei mystériosa do acaso é tão infalível, que 
se manifesta. em tudo, nas coisas mais pequetas 
nas coisas mal impera 

Por exemplo, nos incendios; consultem-se as es- 
tati, 

Passam-se semanas e mezes em Lisboa sem ha- 
ver um incendio importante: ha um, e d'alli a 
dis ha logo Outro e outro 

Porquê? Que razfio, que causa, pode explicar 
estas repetições? Nenhuma, mas é assim, 

Vem d'ahi, e d'isso assim ser desde que o mun- 
do é múndo, essa phrase velha e relhá, mas pre 
fandamente verdadeira — estar em mare de Vel 
cidade, 

OS à arte portupueza está agora nessa maré. 
Com tres dias Je inté a 


clas a representação dos Dorias ea representação. 
do Hanlet, uma opera portugueza de notavel va. 
Tor e uma 


ram já todos que um outro muastro ports 
guez, 0 st, Alírelo Keil, concluira uma frande 
ta, D. Branca, e noix 
le um actor nacional ter apresentado 
no palco de D. Múria IL a reação magistral de 
Hainlet, um outro actor nosso apresentava num 
theatro “muito mais modesto uma outra ereação: 
artistica de primeira ordem, que pode figurar om. 
honra na historia da arte de representar duma 
nação Gula — à cecação cise Singular é com 
plexo personagem conhecido na história de Fran. 
da pelo nome de Luiz XI. 
“O entro onde esse importante trabalho artis- 
tico se apresentou foi o theatro das Recreios, um 
tlicatro onde até agora nunca se tinha feito arte 
& serio, um theatro popular e que explorava mer= 
Cantilmente o nosso mercado theatral com pe- 
as insignificantes, machines à sensation, revistas 
escabelladas, acepípes brutalmente conidimenta- 
dos para estimular o paladar grosseiro da grande 
ublico. : 
o o para ads que se por 
com coisas da arte e que se interessam pelos pro- 


gressos theatraes da nossa terra, o theatro dos Re- 
Creios, soffreu esta epoca uma profunda transior- 
mação. Ê 

À companhia organisou se com elementos no- 
vos, deslocados d'outras partes, assim, aquele 
thegtro entrou este anno n'uma nôva phasé de vida, 
muito mais artística, e, felizmente para os empre: 
xarios, não menos lucrativa do que até agora. 

Augmentada à companhia com tres artistas no- 
taveis, Lucinda do Carmo, o talento mais brilhante 
que nestes ultimos annos tem surgido em palcos 
portuguezes, Joaquim d'Almeida, um grande ar- 
lista Cuja reputação consideravel Está de ha muito 
solidamente, estabelecida, e Augusto Xavier de 
Mello um dos actores mais inteligentes e mais 
illustrados do nosso thestro, que não é só um 
actor distinctissimo, como tambem um escriptor 
de merito, um espírito finissimo orientado perfei- 
tamente no estudo da arte moderna, é que levou 
para o theatro dos Recreios, não só o poderoso! 
ausilio do seu merito de actor, como tombem o 
aprimorado gosto e a escrupulosa consciencia de 
ensaiador, o theatro que tem é sua frente Salvador 
Marques, um auctor dramatico illustre, e que 
tinha na Sua companhia artistas muito apreciaveis 
como Guilhermina de Macedo, Sergio d'Almeida, 
e Pinheiro, e uns artistas que principiam agora 
mas de quem ha a csperar evidentemente como 
Carlos Rocha e Valle, o theatro dos Recreios di- 
síamos nós, encetou um novo c 
ousadamente em emprezas artísticas que lhe fazem 
honra a elle, e que merecem todo o elogio e todo 
louvor. 7 

pois de ter posto em scena com toda a pro- 
priedade, com luxo até, uma peça de grindo 
espectaculo o Miguel Strogo) a empreza dos 
Recreios apresentou na noute do beneficio de 
Joaquim d'Almeida a traducção muito correcta 
um drama francez, de Victor Sejour, Les grands 
Vassaux, que pelo desempenho notavel que tive. 
ram alguns dos seus papeis mais importantes, 
pela harmonia € afinação do seu conjusto, elevou. 
extraorlinariamente o nivel artistico do theatro. 
dos Recreios. 
7. XI e os sentores feudaes, que foi este o 
titulo dado por Maximiliano d'Azevedo e Salvador 
Marques á traducção do drama de Sejour, não é 
com certeza uma peça de primeira ordem, um 
trabalho de valor litterario, mas é uma peça in- 
teressante, bem urdida, e que se presta à um gran- 
de trabalho artístico, O um trabalho artistico Je 
enorme importancia "e de ar 
— 6 desempenho do papel de Li 

Papel de grandissima responsa 
XI da peça de Sejour é m 
Luiz XE de Casimiro Delavigne, 

O drama de Sejour apresenta Luiz XI em tres 
epochas diferentes da sua vida tão acidentada, 
tão complexa, e dahi dificuldades enormes de 
composição de personagens, de seguimento logico 
de individualidade que só podem ser vencidas por 
um artista de grande talento, por um comediante 
de primeira ordem. — 

Dizse que Joaquim «Almeida triumphou 
brilhantemente de todas essas difficullades é o 
maior elogio que se lhe póde fazer a elle, é um 
grande elogio para qualquer grande art, porque 
9, personagem de Luiz XI é um personagem 
“exame, e tanto que figura, em um dos primeiros 
logares, no reportorio glorioso do celebre tragico 
Ro 


idade, o Lula 
mais difficll que o 


Joaquim d'Almeida, estudou, comprehendeu e 

realisou com talento é consciencia o caracter do 

filho de Carlos VII, e essa creação feita n'um 

theatro de segunda ordem é digna de ficar assi. 
nalada entre 0s trabalhos mais distinctos da arte 
iramatica portugueza. 

No desempenho do Luis X/distinguiu-se muito 
tambem a actriz Lucinda do Carmo, que teve no 
papel verdadeiros rasgos de talento. 

A mise enscene da peça dos Recreios, é mag 
fica e é uma prova brilhante das altas aptidões do 
ensaiador Augusto de Mello. 

Alongâmo-nos um pouco demais, talvez, dadas 
as dimensões restrictas da nossa chronica, n'esta 
noticia fcerca do theatro dos Recreios, mas cre- 
mos ser um acto de justiça, não deixar passar em 
silencio essa feliz tentativa artistica d'um theatro, 
que começa tão notavelmente a levantar o seu ni- 
vel artistico e a afistar-se d'essa vida perfeitamente 
mércenaria, mercantil, anti artística, que infeliz. 
mente tem sido a vida dos nossos theatros popu- 
lares, com gravissimos prejuizos da nossa arte 
dos nossos costumes. 


E se por um lado a consciencia de termos feito 
uma boa acção, pondo em evidencia a metamor- 
phose feliz e de bom agouro, operada nos Re- 
Creios, não nos deixa lamentar 0 termos-lhe dedi: 
cado quasi toda a nossa chronica dhoje, por ou- 


é Lisbou diverte sé 
E em theatros. Das soiré 

mais notaveis teem sido, como sempre são, dé 
sr. conde de Daupins, que se distinguem de to 


as outras pelo elevado tom artistico que as. 
eterisa. 


Pelos theatros 

D. Maria vae interromper as representação 
Hamlet, para dar ns suas recitas de carnaval 
Sé quaes prepara uma comedia nova O pari 
de Gondinet, 


O theatro do Gymnasio depois de nos dar olé 
neficio d'uma das mais ilustres artistas, a net 
Beatriz Rente, com a bem urdida comediá 
Seribe Os contos da rainha de Navarra, ele 
ménte traduzida pelo sr, Carlos Borges, um 
ficio que foi uma festa ruidosa, yae dar-nos 
destes dias o benefício de Leopoldo de Carvalh 
o talentoso ensaiador d'aqueile theatro, com um 
pestaculo todo novo é que figurará no reportof 
do carmaval. 

A Trindade deu uma operetta nova, Helois 
efbelard e prepara já outra operctta, que tem 
feitio original, que se apresentará próximo do El 
trudo e que se chama Papo. 

Os Recreios tem já prompta para subir é see 
em beneficio do actor-ensaiador Augusto de Ni 
o celebre vaudevillo Nitouche, e 8, Carlos, 
gsardamos de proposito para 0 fim, porque 
temos mais que falar, deu-nos a resurreição d'ui 


opera das mi das d » seu reportório ant 
— Luisa Miller de Verdi 
Fora da nossa scena | 


ira Mille 
ande parte did 


E 
e 1865 que ficou celebre nos nnnocs do he 
é que só foi igualado senão 
cedido, pelo Fausto do anno passado, o Frusto dl 
Massint e da Devriés. 

Em todo o cuso, ou não ouvida, ou já ouvida 
esquecida completamente, o que yem à ser 
mesmo, à Luiça Miller fôi para nôs agora um 
opera completamente nova, 

À impressão que hoje se experimenta a ouvil 
é um pouco estranha, principalmente no começa 

elo destaque enorme, que à antiga maneira id 
iana, produz entre a musica moderna, 

Sobretudo a simplicidade extrema da Instr 
mentação fax um cfteito origi 
ouvidos habituados ás orchestrações complexa 


ressando e chega nos por vezes n impressionil 
2 Inapiração  uberrima de Veil 


de tenor no 3:º neto, chela de interesse dramatio 
vibrante de paixão é de talento, 

a extranhesa que nos causa agora no mei 
doa novos processos artsticos essa musie Sing 
e facil, a reluctancia que o nosso ouvido habitual 
ás grandes combinações orchestraes mostra em 
interessar por essa cuntilena singela, faz-nos co 
prehender as dificuldades enormes que à musk 
mova deve ter encontrado, em abrir caminho, pof 
entre os antigos. moldes Iyricos, faz-nos comp 
hender à lucta gigante, que 05 processos novos 
dificeis encontram nos ouvidos habituados a essi 
musica de tão facil comprehensão, e faz-nos adm 
rar ainda mais o talento é a prescverança col 
que es inovadores souberam triumphar de todo 
Esses habitos antigos. b me 

À interpretação da Luiça Miller é difeiim 
ra artistas creados na nova escola, acostumados 
à trabalho muito differente é muito mais com 
plexos do que o bello canto. á 
Cada epocha e cada escola teem os seus artis 
tas, € do mesmo modo que os grandes cantores 
afamados da escola italiana, fariam uma figura me: 
diocre a braços com a interpretação dos persond 
ns, Iyricos do reportorio moderno, os artistif 
hoje não se sentem á vontade n'eisas opel 
feitas para outros artistas, pára outras aptidões, € 
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sob pontos de vista artísticos inteiramente diver.. 
Folta-nos espaço e tempo pa 
com exemplos esta n ssa Opini 
dos bicos da penna, o Aldighieri, O grande ba 
rytono Aldighleri que era tio notavel nas ope- 
às de Verdi, que cantava d'uma maneira tio bri- 
lhante o, Nabuco, o Ernani, a Força do Destino. 
ma ioite em S. aros puseram à cama o 
ogl da Dinorah e o grande barytono desappa 
ceu: douta vez fizeram elle o Nelusko da Afr 
cana e Alighieri andou muito perto d'um fiasco. 
Diga se porém em honra da verdade que à 
sea Bendazei, o sr, Dufriche e o sr. Lucignani, se 
ao deram um desempenho magistral á Lupa 
Miller, houveram-se com muita arte, tiveram na 
opera "momentos felizes, sendo por' vezes muito 


justificarmos 
mas salta-nos. 


Aro 
e oxal 


AS NOSSAS GRAVURAS 


INCENDIO DO ALCAÇAR DE TOLEDO 


O Aleaçar de'Toledo, um dos monumentos 
historicamente. celebres da Península, residencia 
perdileeta de reis de Hespanha, Afonsos, Izabeis, 
Bários Ve Rlippe lh & como lhe chima um 
auetor espanhol: insifne capitolio toledano, eme 
dlema das: grandezas. da patria, monumento de 
gloria que tinhas. colados em teus muros os bra- 
Zões de reinos e provincias que formavam o co- 
losal império do vencedor em Tunes é do vence 
dor em 'S, Quintino, está redurido a um montão 
de ruinas, destruido por um devastador insendio 
que se. manifestou em a noite de 9 para to de 
janeiro ultimo. 

ste monumento real, se para a Hespanha re. 
corda, epochas glorios, par, Portugal tambem 
tem recordações seculares ligadas aos ultimos dias. 
de D. Sancho Il que depois de expulsa do reino 
por séu irmão, o Infante D. Alfonso, se refugiou no 
Alcaçar de Toledo onde acabou a vida aos 39 
amnos de ilude, alquebrado pelos desgostos de 
“um reinado infeliz, O seu corpo foi sepultado na 
cathedral de. Toledo, d'onde nunca mais voltou 
para Portugal, 5 

oi por af n 1248 que D. Sancho I viveu no 
Aleaçar, onde não chegou a estar um ano. 

Affônio, VI de Castella foi quem man 
ficar em Toledo este palacio pára sua 
e sinda que logo de seu prinipio a ediica 
grandiosa, esta mais 5e foi engrandecendo sussi 
Tente á vontade dos monarchas que se sucede 


O real Alcaçar de Toledo foi considerado um 
monumento imutavel da monarchia castelhana. 
Fizeram lhe grandes obras de fortificação Afonso 
VII o imperador, é Affonso VIII o das navas de 


sabio embellesou-o D. João Il; o imperador Carlos 


V restaurou o sujeitando o a um plana uniforme 
e grandioso traçado pelo ilustre architecto Alonso 
dE Covarrubias, conservando as melhores constru- 


cções dos seus antecessores é anexando lhe o 
famoso artifício de Juaelo, machina hydrauica. 
$a levas mé no, Aleaçr os aguas do Teios 

 Filippe Il enriqueceu-o com custosas obras quê 
elis proprio dirigiu entendendo e verbalmente ga 
PS Essúpio com os arliestos Prançisco de Vi 
ipando” nuctor da escadi principal e João de 
Hetrera, auetor do mosteiro de S. Lourenço do 
Escorial. 


“Tantas riquezas é bellezas de arte foram des- 
truidos por logo deitado ao edifisio em 25 de no- 
vembroide 1710 pelos soldados allemies antes de 
U abandonaram, quando defendiam a causa do ar- 
Cnidaque” Carlos de Austria, na guerra da sue- 
cessão. 


Por 1744 principiou a restauração do Alesçar 
de Toledo, por ordem de Carlos Ill, o cardeal ar- 
Cebispo Lorenzana, dirigindo as obras o archute- 
cto D. Ventura Rodriguez. fas) 

Em 1755 estava concluida a reedlificação, e es- 
tabelecida no edificio a Real Cast de Caridade, 
onde se fabricavam magníficas sedas que alcança 
Tam nome dentro e fora do pair. E 

Um novo incendio destruiu grande parte do edi- 
fio em 31 de janeiro de 1810. Foram as tropas. 
francezas que, como as allemans, commetteram o 
fgemde antetado de enteegarem às chammas O 

storico e rico alcaçar. 

Recentemente, durante o curto reinado de Af. 
fonso XI, foi o edifício cedido é Direcção Geral 
de Infantéria, e confiada a sua restauração ao cor- 
po de engenheiros militares, sob a diresção do 
Feu commandante, sr. Hernandez, contribuindo 
para o embellramento com magníficas obras os. 
Primeiros artistas de Hespanba, entre outros o 
Tmallogrado D. Francisco Sans € Cabot, que pin» 
tou os quatro grandes quadros que decoravam as. 
paredes do salão regio, e que representavam: En, 
Trada de Carlos V em Tunez, Entrada de Carlos V. 
em Roma, Entrevista de Carlos V e Francisco [ 
em Madrid, é Carlos V na balalha de Mitilberg, 
copia do quadro de Ticiano Vicéllio, que existe 
no museu de Madrid. 

“Alem da Direção Geral de Infameria, fôra ul. 
timamente installado no edificio a Acadêmia Ge- 
ral. Militar, que corresponde so nosso Collegio 


Militar. 

7 que devorou o edifício teve princi- 
pio na sala principal da bibliotheca, installada no. 
Torreão do nordeste, e desenvolveu se com tal 
violencia, que dentro em pouco se alastrava a to- 
Yo o edificio, destruindo quasi todo o interior do 


HELENA THEODORINI 


Ha quatro annos,n'este mesmo perindiso,essre- 
“vendo nôs as nossas impressões de viagem durante 
dez dias passados em Madrid, alámos da “Theo: 
dorini des grande é gloriosa artista de que hoje 
gm o retro ta primer ogia do Ocbpesr 

“Tinhamol a ouvido no Afepkistopieles, de Boi- 
to, na recita de gala no Theatro Real, e mum dos 
imtertalios foramos lhe apresentados por um pe- 
isiaa madeeno, sr: Perilun, o redactor! da 
roma, de quem ha muito não temos noticia. 

"A Fcodórini disseramos. então que Um dos 
seus maiores desejos de artista era o cantar e o 


ser applaudida em Lisbe 
e 


os, 
ançúmos lhe, com toda a convicção de. 


um lisboeta que conhéce a sua terra é O seu pu- 
Mico, que, realisado o primeiro d'esses desejos. 
—, O segundo estaria 


'ge cantar em Lisboa 


boa,e o publ 
grolt-nos propheta em terra alheia. 

Paraphraseando. os modelos epistolares do se- 
cretario dos amantes, à plateia de S. Carlos rece- 
deu a Theodorini, como nós lhe tinhamos v; 
nado nos bastidores da Opera de Madrid: ouvi 

foi obra de um momento. 

É esses aplausos foram mesmo mito alemdo 

je nôs tinhamos prognosticado, porque, franca- 
Mente, ouvindo a Eneodorini no &Mephitopheles 
em Madrid em 1883, nós vimos que áquella Mar- 
gatida era uma cantora para agradar em Lisboa, 
Fhas não suspeitâmos que fizesse O successo extra- 
ordinario que fez e está fazendo no nosso theatro 
de S. Carlos. 

É verdade que estes trez annos decorridos a 
ilustre artista, de quem nós dissemos para Lisboa 
«tem boa vaz, canta bem, mas não é ainda uma 
celebridades, caminhou rapidamente, fez progres- 
sos assombrosos, cortou do nosso artigo O mas, 0. 
não e 0 ainda, & apresentou-se-nos em S. Carlos 


uma celebridade de primeira ordem, uma dos mais 
gloriosas e brilhantes individualidades artisticas do. 
mundo Iyrico moderno. 

A mulher, a getriz é a cantora ganharam pro- 
digiosamente durante os trez annas que média. 
ram entre 0 &Mephistopheles de Madrid é a Gio- 
conda de Lisboa, e, em plena posse de todas as 
Suns graças fascinantes de mulher, de todas as 
suas poderosas qualidades de artist, a Theodorini 
é hoje uma das raras ereaturas privilegindas que. 
realisam plenamente o ideal brilhante, dificilimo 
E omplero da cantora moderna diopera. 7 

Já Já vae o tempo em que bastava ter ma &x- 
plendida yoz e saber cantar para ser uma grande 
Cantora; hoje é preciso tudo isso « muito mais dor 
que virtasidade só, faz grandes artistas de 
Concerto, mas para a interpretação dos personas. 
gens das operas modernas exige-se, alem da sir- 
tuusidade das cantoras, o talento dramatico das. 
actrizes, a arte sublime das comediantes, à Stoltz. 
doublee de Rachel, a Patti doublée de Saraly Ber- 
abardr. 

Ora, se isoladamente qualquer dPestas differen- 
tes quilidades artisticas são tão raras de encontrar, 
gue as privilegiadas que ns possuem marcam logo 
excepção no mundo, que difficil e que raro e que 
excepcional não é ensontrar todas essas qualida- 
des reunidas n'uma só pessoa, de modo que, Sen 
do eximia como cantora, como actriz eximia seja. 


São de um drama por qualquer das malores co- 
Rnediantes do mundo, pel listori, pela. Pezâna 
ou pela Sarah Bernhard. 

Porque à Theodorini quando entra em sena, 
não Eua prima dona que vem vocalisar perante 
o público à musica de qualquer maestro, é sem» 
pre o personagem creado pelo poeta que vem 
Amar, sentir, € viver á luz da rampa a sua vida 
perfeitamente individual: a Theodorini desappa- 
Tece nos seus personagens, para só elles serem. 
vistos; à sua personalidade annulla-se nte preso- 
mulidade que O seu poderoso talento cria e ralis 
o seu canto tem a paixão, tem O sentimento, não 

ue a dominam à ella mulher, a ella artista, ras 
Sim que dominam, que agitam à olima do pertona- 
gem que ella vive, é por isso que differença entre 
A Gioconda e a condessa de Fiesque, que difle. 
rença entre a Aida e a Selika, essas dias prince 
as negras e selvagens dominadas pelo amor, 
que diferença enorme entre esses dois persona: 
E, de mesma opera = eme à Morgaida e à 
Helena do Mephistop eles de Boto, duns crcações. 
maravilhosas, que pela transicção geniul sio tudo 
o que de mais artisticamente notavel temos visto, 
executar no palco de S. Carlos. 

Uma grande parte do nosso publico, criada é 
ubituada a ouvir contores perfeitamente italianos 
educados na escola da bello canto, ão dá ainda o 
devido apreço a estas maravilhas artisticas da exe- 
cução artistea da moderna escola do drama lyr- 
co, ouve as operas sómente pela música sem se. 
importar com. 0 drama & atende pouquissimo 
ou mada À crenção dramatica dos personagens, é 
é isso, por exemplo, o que explica os grandes ap- 
plausos e as grandes sympatias que às vezes al 
Cançam na nossa terra cantores, que, possuindo. 
grandes vozes, são perfeitamente. nulos como 
comediantes e cantam todas as operas, di mestma. 
maneira, permanentemente com à sua individuali- 
dade, para quem a mudança de opera se límita ape: 
nas mudança da musica € do cosfie sem ferem 
caso algum “do personagem, como por exemplo 

a d ar De Resskê, que, como voz éra um 

que applnudiriamos” doidamente, sem 
es em quielquer concerto, mas que como. 
cantora d'opera era perfeitamente nulla, não sor 
Seguindo munca comnover-nos, impressionar nos, 
fazer-nos antever o drama, que em seema se de- 
batia, e que os maestros reproduzem pela nota, 
com6 os dramaturgos reproduzem pela palavra. 

Mas à Theodorini, é do mesmo tempo uma 
grande comediante € uma grande cantora: tem 
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todas as qualilades poderosas 
de actiz que os delicados apre- 
cíam e admiram, e ao mesmo 
tempo todas as brilhantes qua. 
Tidades de cantora todos os pro 
digios de vi tuosidade que ax 
saltam e enthuinamam os ama- 
dores do bello cano, e por isso. 
ela umphou em cód! lia 
é to. passo. que uma. grande 
e do publico a applaude 
mente, como. cintora, not 
lissima, à outra parte do pub 
co, à mais exigente em coisas 
da arte; a appldude com mail 
contra ifela uma grande can 


tora € ao mesmo tempo. 
comideante hors-ligne, essas 
duas rarissimas qualidades, que 
reunidas produzem as artistas. 
excepcionass, 


(Cominha) Gervasio Lobato. 


mio 


OS DORIAS 


De AUGUSTO MACHADO 


Registando, como é dever 
seua representação é o suecesso 
da opera portugueza os Do- 
rias, o Occinexri publica hoje 
9 retrato do ilustre maestro 
Augusto Machado, 
da grande cantora Hele 
dorini, a interprete mais notav: 
da sui opera, é publicará su 
cessivamente os retratos de 
dos os outros artistas que crea- 
ram os papeis dos Dorias, € 
que, pelo seu talento e peln 
sun bon vonta m 
poderosamente para o bello 


O uestho Auctsro Macsavo, aucron DA orena «Os Dontass 


sucesso alcançado pela opera 
do maestro portugues, 

A biographio de August 

o foi publicada no n.º 148 
do Occioeire (1 
de 1883 
presentação em 
sua grande opera 07 Laurcantt 

enviamos os nossos 1 


tores 
A biographia de Helena Theos 
dorini começa hoje a ser publi 
no nosso jornal, é O A 
tigo geral deerea dos Dorial 
somos forçados a addinl-o par 
9 proximo numero por absoluta 
falta de espaço, 


De Angola à Contra Costa 


A cobra que com o til 
De Angola à Conira Conta 
ba de Subir dos pretos di 
prensa. Nacional é mis 
dilimação. do. quanto, ese 
Utimos annos seltem trabalhão 
da em Porto à Favor da E 
Est ba 8a dsripção mis 
m dov nan 
dores. Hermenegile 
do. Capelo 6 Roberto. Ii 
realisuda por terra entro Mogi 
samedes, Pants: de 


Quiimane, o termo da via 


0, OU UM percur 
as vencidas em 


de exploraç 
so de y:$oo 

juatorgo meres, 
“bestas 42300 milhas ha cers 
a de 000 em territorio que 
nunca toi pisndo por europeus, 
eraro por haturass, 

À obra consta de a volumes 
sendo 0 1.º de 448 paginas é 
mui a8 de frontesplio, dedica 


IxcExDio DO ALCAÇAR DE OLEO, EX A NOITE DE 10 DE JANEIRO DE 1887 
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torius, indices e prefacio, e 4 mappas; o 2.º de 4jo 
Poginis ea mappas. -- sã 

É impossivel numa limitada noticia dar uma 
perfeita idéa do que é esta obra e do seu valor 
para as sciências geographica e economica, entre- 
tanto faremos uma pequena resenha e por cila 

oderá o leitor ajuisar da importancia do livro dos 
Benemeritos exploradores. k 

O livro tem tres dedicatorias sendo a primeira 
a Sun Magéstade El-rei o Senhor D. Luiz 1, a se- 
gunda ao Povo Portuguez e a terceira ao Exoo 
5r, Manos] Pinheiro Chagas, etc. 

Esta ultima dedicatoria tem a alta significação 
de se dirigir ao ministro da marinha e ultramar, 
que ordenou se fizesse a vingem de exploração de 
que este livro é resultado, — 

Grandes devem ser os proveitos n 
viagem, se o enthusiusmo com que a naçã 
os Singulares viajantes, não tiver arrefeci 
traduzir em util aproveitam 
feitos par Capéllo é Ivens para devassarem o in- 
terior da Africa € virem dizer qual a sua impor 
tancia agricola, condições do seu clima, a indole 
dos seus habitantes, o estado da suacivilisação ou 
darbarie, o melhor caminho entre as populações 
das duas costas e todos os mais pormenores que 
se encontram no seu livro, que vem fazer a Juz 
sobre tantos pontos até agora obscuros do paiz 
africano, 

A obra de Capello é Ivens lê-se t u 
riosidade como por gosto. À deseripção do paiz 
no Interessa menos do que a narrativa elegante 
e nccidentada da viagem. 

Principiando pr um esboço historico sobre as 
tentativas dos portuguezes para devassar a Africa, 
oflerese mui sensatas considerações sobre o Congo 
encelebre Associnção Internacional, eescudando-se 
na historia politica do Congo afirma as relações 
de Portugal com aquelle reino « vassalagem de 
Tonga data. 

lho com respeito 4 parte historica mais ou me- 
nos ventilada nestes ultimos tempos na imprensa; 
com respeito, porém, À viagem O interesse au- 
Ementa, porque someçaa curiosidade a aguçar-nos 
6 espirito com a revelação d'esse pequeno mundo, 
ignorado até ao momento em que 0 Vijantesnol. o 

escrevem, com os seus costumes, com as suas 
paysagens é os seus habitantes. 

Mas o livro tambem, nos não fala só é curi 
dade; disperta um grande interesse para o com- 
mercio, para, o capital, para a industria agricola, 
para a colonisação, emfim, como o meio mais pra 
tico de aproveitar a Africa nos pontos em que 


to por cu- 


ella é mais salubre e de mais apropriado elima 

para o europeu. e 
Um d'esses pontos indicado por Capello e Ivens 
na sua obra é a Huilla, região fertilissima que póde. 
produzir todos os Iructos conhecidos, que tem. 
ultra abundante, embora restrieta á po- 


Uma a 


colono europeu púde a 
o terra ra, 

Esta região, posta em communicação rapida e 
fheil com Mostamedes desenvolver dee abas 
neileulavl pela esportição dos seus produtos 
agricolas para o Cabo e outros pontas de Africa, 
se até O proprio trigo não viesse para a Europa! 
muito melhor « com mais vantagem do que O es” 
tamos importando da America, 

ara as selencias noturaes & eogr 

o livro importante subsídio, apresento 
riedade de raças negras aí 
como de animaes silvestres, avultando no 
prino grande variedade que se pôde av 
profusão de desenhos que ilustram a descripião 
à mosca Izé-tçá é uma das particularidades jost 
curiosas pela influencia que este diptero tem sobre 
algumas povoações; a Hora africana tambem oe. 
cupa o seu logar no livro com grande proveito. 
para a sciencia, e os estudos hydrographicos con 
fituem tambem uma parte muito importante da 
obra de Capélio e Ivens, determinando em especial 
a origem e corrente d) Lualaba é outros rios. 

Como se vê, pelo rapido esboço que fazemos da 
obra de Capello e Ivens De Cingola à Contra 
Tosta, não lhas fslta interesse que disperte o pr 
blico «lhes chame a attenção para a sua leitara 
como o melhor meio de conhecer o paiz africano. 

Para completarmos melhor a idéa que pertca- 

mos dar desta obra, publicamos a paginas 7 
gucias gravuras das que ilustram os dois voR£ 
mês c que mais augmentam o seu valor artístico, 
E melhor esclarecem a descripção. 

O Occwenre que desde a sua fundação, tem 
sempre acompanhado com o maior interesse todo 


esse movimento produzido em favor da Africa, 
que tem sido talvez O periodico que desde o seu 
Principio mais se tem occupado de assumptos afri- 
canos, não póde deixar de saudar com todo o en- 
thusiasmo o novo livro dos benemeritos explora- 
dores Capello,e Ivens De 24ngola à Contra Costa, 
é de fazer votos para que o trabalho, a abnegação, 
9 patriotismo que esse livro representa por parte 
dos seus auctores, tenha um resultado pratico 
mais grandioso e 'util do que as ruidosas festas 
com que a patria os recebeu no seu regresso, ho- 
menagens áliaz muito justas aos grandes beneme- 
ritos, mas que não bastam para lhe compensarem 
os esforços e os sacrifícios feitos. 
sses heroes se propazeram fazer, con. 
ora compete dquelles que pelasua po 
sição official, ou pelos seus recursos de capital 
paderem aproveitar e desenvolver o trabalho feito, 
não se deixarem cabir na indiferença, é despre: 
zarem as fontes de riqueza que à Africa é susce- 
Púyel de proporcionar, convenientemente explo- 


Depois de tantos sacri 


essa indifferença e 
desprezo seria um crime! 


Ca 


a 


ACTUALIDADES SCIENTIFICAS 


A trisecção do angulo ou do arco que lhe serve 
de medida, por méjo da regua é do compasso, é 
tm problema cuja solução rigorosa parece impos 
sivel. 

Alguns geometras teem tornado essa resolução 
mais aceessivel por meio de uma curva com à qual 
se pode obter o terço de um arco qualquer, e in- 
ventando um compasso trisector. 

Azemar é Garnier occuparam-se muito deste 
assumpto, tanto sob o ponto de vista geometrico, 
como na Ava resolução analytica, 

O sr, João Theodoro Lopes Valladas, alferes de 
cavallaria, inventou um Instrumento imathemati- 
samente exacto « com o qual se obtem com gra 
de exactidão pratica a trisesção de qualquer an- 
gulo. Publicamos a figura e à descripção, que é 
Escripta pelo proprio auctor, a quem felicitamos 
pelo Seu trabalho, que mérecê toda a consideração 
dos homens da sciencia,| 

Cabe aqui mencionar que foi o sr, Miguel Au- 
gusto Correia de Aguiar, digno empregado do ob- 
servatorio astronomico da Escola Polytechnica, 
que executou com extrema habilidade” o instru” 
mento, sendo dirigido pelo auctor e conforme os. 
desenhos detalhados que lhe foram presentes, 


João de Mendonça, 


RInçÃo DO INSTRUMENTO 
DESTINADO À TRISECÇÃO DE QUALQUER ANGULO. 


em aço de circulo cui 
caio : 
que limitam à fenda o s 
dreos semi-eireulares que limitam e existem no 
limbo do mansferidor, esta Fenda termina para a 
frente em semi-cireuinfcrencia, deseripia Lom o 
rajo do eixo / da regua movel 41, que nos deter. 
na à terçã parte do angulo dado, ixo à que 
mo já mos referimos, À semi irourencia see 
interna do transferidord graduada empraus meios 
Brnusclmirada até curta distancia do arco sente 
circular de raio r que passa pelo centro da fenda 
do transferidor e consequentemente pelo centro do 
eixo J. Pelo centro dos semi-eireus é pelos ex. 
seems do mesmos pass lina de é do iai 
mento, que É dada por uma regia parte integran> 
te do limbo do mesmo instrumentos nesta regua 
E no ponto correspondente ao cemto o do liiho 
existe uma conformação especial que tem um dis: 
do circular de viro com um ponto no centro para 
se fazer a coincidencia com o vertise do angulo 
dado o papo 6 serve de Co à rt intro do 
ponteiro gl que nos mirca à grandeza do mesmo 
angulo, À regua xa mo limbo do, Instrumento, 
sonde exite linha de é, tem oito oicios ros 


qual adeanse falaremos, dojs destes par 
teem cabeça em forma de botão, servindo 


cavado na espessura do limbi 
do eixo / existe um arco de circulo Im deserip 
de a como centro e de ralo arbitrário, porem me 
nor que r, graduado em graus é melus graus dl 
O” até Go', existindo o zero sobre a linha da reg 
movel ab que passa pelos centros dos dois eixos 
ae f da mesma, Este arco ly entra numa fend 
formiada pela regun fixa no limbo e pela que sé 
lhe sobrepõe, e dibnos o valor da terça parte do 
angulo dado, depois d'obrarmos convenicntemena 
te, podendo ser-lhe adaptado um nonio, o que di 
ria mais rigor no resultado, Ao ixo q éstá brticu 


jprts jstegrante do mesmo limbo, e pela q 
lhe sobrepõe A regua ab acha-se graduada no in- 
Strumento, mais isto nada tem que ver com a mês 
dição dos Amgs 

“3 parte, — Esta consta d'uma outra regsua que 
se ajusta sobre a que está intimamente ligada com 
& limbo, Do lado esquerdo do centro do limbo é 
aquella. regua cayada na sua espessura, form indo) 
ambas reunidas uma fenda onde gira o areo [py 
como já dissemos, esta fenda é praticada em todá 
a largura da regua, occupando uma espessura um 
pouco supérior 4 altura do mesma arco lr qual 

egual ou menor que a altura da regua movel ab, 
Esta regua tem aínda na pa ondente no 
sentro à do limbo um cavidude roscada interiors 
mente, na qual se aparafusa o eixo da parte sue 
perior do ponteiro gh. Como é necessario na aps 
nlicação do instrumento que o vertice do angulo 

o ajuste com o centro o do limbo, é aquele 
eixo cavado em toda à sua extensão, estando em 
completa, correspondencia com o eixo da parte 
inferior do ponteiro gh, onde existe o disco de 
vidro, de que já falmos, conseguindo so assim 
fazer facilmente O preciso ijustamento, Para o an» 

lo de 180º é. necessario que o ponteiro Ah, em 
virtude da sua conformação, possa. entrar na res 
“gua de que estamos tractando; é por esta razfio. 
“que lhe achamos praticada ainda do lado esquerdo. 
uma cavidade pg do comprimento da parte supe: 
rior do ponteiro e de profundidade egual d largu- 
Tá d'esta peça. O comprimento d'esta regum é um 
poco maior que tres vezes O ralo r, por causa 
«um excesso sobre este valor, destinado ao miar 
nejo do instrumento, n'esta régua existem oi 
orifícios que se destinam aos parafusos que a li 
gam á regua inferior, parte integrante do limbo, 
de que já fallámos, 

«4? parte — Esta parte do instrumento é for- 
mada pelo ponteiro gh que consta de dois ramos 
ligados entre si sómente do lado que tem dois 
olhaes. Na extremidade A da ramo superior e à 
uma distancia do centro do limbo egual ao raio 
existe aparafusado um indicador cuja parte inferior. 
é aguçada, destinando-se ao ajustamento com à 

gua ab é marca o valor do angulo dado ; exis- 
tindo o eixo d'este indicador aparafusado no plano 
vertical que passa pelo centro o do limbo é pelo 
lado direito do ponteiro; tendo para isto o pon- 
teiro gh um engrossamento na extremidade, O 
qual serve de porca o indicador &, ficando pois 
o ponto de ajustamento no plano vertical que passa. 
pelo centro o do limbo e lado direito do dito pon 
teiro g?, Neste ponteiro o ludo direito é resto é 
passa pelo centro o do limbo e o esquerdo 
clinado em relação ao primeiro, não passando por 
à; Às duas partes annulares existentes na extremi- 
dade que serve para a ligação do ponteiro gh ao, 
instrumento téem o seu ceatro na vertical de o e 
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giram em duas partes do cixo existentes uma na | 
Fegua fixa no Amb outra a regua que fa 
superiormente, sendo ahi igadn por um parafuso 
vasado interiormente. No intervallo dos dois ra- 
mos passa 1 regua movel ab e O inferior toca com 
toda a sua face inferior no plano, onde possa estar 
mareado o angulo dado, focilitando-se assim O 
ajustamento com um dos lados do dito angulo; e 
existindo O tamo superior num plano que está 
“gado doeriormente d regia movel. 

À fg. À representa o instrumento na posição 
em quê se emprega, deixando vêr todas ns suas 
diferentes partes. 

| Emprego == olloense o ponto o Cento do 
eixo do ponteiro. gk proximamente sobre o ver- 
tice do angulo dado € move-se o instrumento 
até que a linha de fé fique sobre um dos lados. 
do alo de modo qua o ponto gh se possa 
ajustar sobre o outro Jado, em seguida move-se 
lateralmente 0. instrumento e o ponteiro gh, de 
maneira que o ludofque é diametro do eixo do mes- 
mo, se ajuste sobre o outro lado do angulo; a cx- 
tremidade inferior do indicador é conservada na al 
tura da face superior da regua movel ab  ajusta-se 
Com. 9 lado da mesma regua ab diametro do seu 
eixo f, movendo-a paraeste fim; depois de opera- 
ramos assim. o arto ln fixo À regua ab dá-nos 
immedigamente à grandesa da terça parte do an- 
gulo dado. E necessario descer O indicador até 
tocar no limbo, se svelle queremos lêr com ex- 
etidão o valor do angulo. e 

Quando se não quizer grande rigor, o ponteiro 
póde ser em parte dispensado, fazendo se o ajus- 
tamento do lado da regua movel ab dismetro do 
eixo / da mesma, no com à extremidade inferior 
do indicador, mas com o ponto de intersecção da 
circumferencia, correspondente á extremidade in- 
ferior do indicador e que passa pelo centro do 
cio” som a divisão o imbo Correspondente 
“o lado do angulo dado; dissémos em parte, por- 
que u circumierencia que passa pelo centro do 
eixo f, não existe traçada para além de 118º 49, 
por são o permitir a fenda em arco de circulo do 
Eomprimento de Go” mais o espaço oseupado por 

tade do eixo / que nella gira; sendo portanto 
indispensavel a partir do dito angulo de 118º 40%, 
proximamente, Fecorrer ao ponteiro g para fzer. 
O mecensario ajustamento. 

Bases da constreção do instrumento. — Caso do 
amgulo agudo, — Sendo-nos dado um angulo agudo 
qualquer, es se fizermos centro no seu ver- 
tice, descrevermos uma circumferencia de raio 
P atbitrario, prolongarmos um dos seus lados cf 
é em seguida unimos O ponto de interseeção & 

“do outro lado com à circumferencia) com o pros 
longomênto de &/ em, um ponto tal) que à parte ab 
exterior 4 mestha circumferencia seja egual no 
raio r, o angulo abe será egual a 2: 


Dexoxsraação 


Demonstra-se pela geometria elementar plana, 
fundando-nos. por exemplo, no seguinte: O am- 
lo inseripto Jem por medida metade do arco im. 
ercepto pelos ses 


cag = aabe e 2 eng = ce = 4 abe 
mas 
fes = abe 
logo 
Jee=3 abe ou abe= A, 


Para o caso do angulo recto 6 seguimento da 
demonstração é o mesmo. 

Se o angulo fôr obtuso em quanto elle não chega 
a 135º a recta eb é sempre maior quer eopera-se 
exictamente. como, no: caso do angulo agudo; 
quando o angulo é de 135º a recta eb é goal 
do raio r e equal a ab, o ponto e confunde-se 
com a: para demonstrarmos que abe é a terça 
parte da 4, no caso do angulo ser de 135º funda- 
To.nos no seguinte: O angulo ex-inseripto for- 
medo. por. uma. corda e por uma tangente tem 
por mélida metade do arco compreendido pelos 
eus lados; onde se conclue que 


fa=a abe 
Jae= SE (90º) =leg 
mas 
Jeg = ach = abe (45º) 
logo 


abe = SL 
3 


Logo que o angulo pass para um valor superior 
a 153º, à recta cb torna-se menor que r; neste 
Casó” demonstra-se que ah é a terça parte de 
éej, fundando-nos no seguinte: O angulo ex- 
inseripto formado por uma corda e pelo prolonga- 
mento d'outra tem por medida a semi-somma dos 
arcos que sublendem as duas cordas; posto isto 


fog = abe 


ou abe = dE 


como se queria demonstrar. 

“Quando o angulo dado é de 189º é claro que o 
vonto e se confunde com b na intersesção | do 
fado «j com a circumferencia de raio 1. Como 


ab=r ach=abe = ot 


João Theodoro Lopes Valladas. 


Vapores «Cacongo» é « Massabi» 
o barca «Cabinda» 


NCoocaida do m+a8j 


A barca Cabinda chegada ao Tejo em 30 de 
setembro do anno passado, foi adquirida e trans- 
formada em Inglaterra, (com destino a servir de 
pontão de carvão, no norte da nossa província de 
Angola, pelo mesmo tempo que foram construis 
dos os vapores Cacongo é Massabi. 

Apesar e ão ser umnavio novo, estava quando 
ge elfectuou a sua compra, em tal estado de con- 
servação, que foi considerada na classe dos 
Lloyd, é garantida por 17 andos a sua elassifica- 
qão n'aquella classe, 

O seu custo primitivo com todos os per- 
tences, sendo 2:10 libras, embora se despen-| 
Jesse ato pequena quantia, com as alterações que 
foi necessário effectuar lhe para a tornar propria 
ao, fim a que era destinada, torna a sua compra 
evidentemente vantajosa, pois o custo total foi 
bastante inferior, no que Séria o de um barco cons 
truido expressamente para o fim proposto. 

Esta vante que seria fictícia, se o navio. 
adquírido promettesse curta duração, e se feitas as. 
alterações que sofireu, não ficasse satisfszendo ás 
condições devidas, tornou-se real, pois que a clas- 
siticação que lhe foi dada, mostra 6 seu magnifico 
estado, e nada deixa a desejar como deposito fu- 
ctuante, segundo a opinião das pessoas competen- 
tes que'a viram no “Tejo. 

Das obras que soffreu depois de comprada, a. 
principal, foi a fazer-se-lhe um costado fixo é for- 
Tal-a exteriormente de cobre. 

Era isto essencial, por quanto o navio sendo 
de systema composite, [ferro e madeira), necessi: 
tava para a conservação, que se Me beneficiasse 
repetidas vezes o fundo, no caso de tal obra se não 
ter effectuado. 

Este benficiamento não em porém possivel fa- 
zer-se em Angola, onde não ha dokas, € o navio, 
dendo destinado à pontão, não podia ir a local 
onde as houvesse, 

"A barca Cabinda é da lotação de Goo toneladas, 
tem uma excellente coberta onde está o aloja- 
mento do commandante, camarotes para officines, 
é estado menor, uma enfermaria para seis doentes. 
gu e pd cosderar como molóo no genero 

otica, casas de banho, e dispensas d'rtilheria. O 
paiol para guardar polvora, é vasto, e muito bem 
instaliado, 

“Tem um guincho à vapor, para carregar e des- 
carregar 0 carvão. 

“À caldeira que dá vapor para este guincho, tam- 
bem o dá para uma machina de producção de 
gs, gue pble produi 300 a 3 los por dia. 

elo produzido é para ser priricipalmente app 
cado nos hospitaes e enfermarias, que haja nas 
pro: des d'onde a barca vai estacionar, ha- 
gepdo para à conducção d'elle, caixas apropria-| 


Logo que o navio chegue ao seu destino cor. 
rer-se-lhecha um toldo geral de madeira, com 
ventilações. 


A barca Cabinda levou para Angola, além de 
350 toneladas de carvão, e do toldo de madeira, 
desmanchado e dividido em peças, uma quant 


descargas em Cabinda, 


6 belas para Palisagem, com as competentes 
amarrações 


* pbaroes da 5. ordem, de 12 milhas d'aleanee, 
montados em bipés de ferro, de 30 pés d'altura, 

Além dos objectos enumerados levou mais para 
o Zaire alguns outros adquiridos em Inglaterra 
para serviço militar-naval maqueila colonia, tas 
Eomo barracas de campanha-pharmaciis porta 
teis para escaleres,bornúes, cantis, malotes imper- 
miaveis, podendo servir de camas no campo, & 
qutros e que a marinhagem tenha de fazer uso 
quando em Serviço em terra. 

Por participação do commandante, O 1.º te 
nente Azevedo Gomes, sabe-se que a barca sa 
ida de Lisboa em novembro do anno passado fez 
ua vingem excelente para. Angola, mosando 
ser um bom navio de vella. su 


—— 


ANTONIO SOARES DOS REIS 


iptara de Academia Portuense 
lar Artes 


Professor dee 


Concha do nat 
Medalhões: ) 


José de Macedo e esposa, dou: 
tor Francisco Fernandes Dourado, Jonquim de 
Pinho é Simões d'Almeida, O d'este ultimo foice. 

reduzido em galvanoplastia pelo sr. Francisco Ba. 
Puxa dos, Santos, discipulo do retratado, e cs 
fes primeiros hão! de sér reproduzidos em mar- 
more. 

Estatuas o marmore de Carrara: 

O desterrado, propriedade dn Academia Por 
tucnse e Tels Artes onde se aço, & que fi 
premiado com Um primeira medalha na esport 
Lo de Madrid de 1481, sendo alem disso o seu 
dutos agraciado co grau de cavalo da or- 
“tem de Carlos ML. 

O artistana infancia (1), propriedade da sra du. 

era de Palmela, Esteve: na exposição universal, 
e Paris de, 1878, € o modelo, que, pertence ao 

hor é existe nó Centro Artístico Portuense, ex- 
dubiu-se mas exposições triennal de 1874 é da'So- 
cledade Promotora de 1875. 

“Conde de Ferreira [rctento) que faz parte do 
monumento erguido 4 memoria d'aquelle bene. 
meio tar no cemteio primitivo da ordem 
da Trindade, em Agramonte. D modelo d'esta es. 
tatua colossal pertence 4 Academia Portuense de 
Bellas Artes, ondo existe. 

“A saudade, estatueta pertencente ao sr, Frans 
cisco de Oliveira Chamigo, O modelo existe em. 

er do sr. José Victorino Damazio, 

Retrato da filha dos srs. condes de Almedina e 
pertencentes aos mésmos. O modelo d'esta esta- 
lucia é propriedade do author, é existe no Centro, 
Artístico Portuense, 

Dr. Felix de Avellar Brotero, em via de con- 
clusão, e destinado ao monumênto que vae eri 

jr-se em Coimbra áquelle sabio botanico. 

Em bronze: 

Francisco de Almada é Mendonça, busto col- 
Joss (3) do monumento erguido por subseripção 
particular no cemitério do Repouso, do ilustre, 
Sorregedor. O modelo não se sabe onte pári 

D. Affonso Henriques, estatua collossal des 
da 9 monumento que vae erguer-se em Gui 
res, O modelo em gesso d'esta estatua está Go 
alvo, devendo em breve procede-se fundição 
em brônze. 


Estatuas de S. José e de S. Jonquim, que ador: 
nam à fachada da capella em estylo ogival da 
propriedade do sr, José Joaquim Guimarães Res: 
tana da Silva, do Porto, Os modelos em gesso & 
tão na Academia Portuense de Bellas Artes Soj 

esta copella 


O indie estar alem 
esculprora, tem executa m 
Coen aranitectura, sendo o principal aquelle 


no pa 
nova 


tu) Yide Qecnewres 
ta Vide Oeemete, 


so 


O OCCIDENTE 


que apresentou no concurso” 
para O monumento aos Res 
tauradores, em Lisboa, 

O concurso foi annullado, 

como é sabido, apesar do 
projecto de Soures dos Reis 
ser um dos quê tinha mais 
probabilidade de obter o 1.º 
premio, e tanto assim que no 
que hoje existe ha muitos 
pontos de approximação 
Waquelle. Não obstante iso, 
nem sequer se encarregou o 
referido artista de fazer uma 
das estatuas do monumento. 
“A verdadeira historia ar. 
tística desse monumento 
ainda está por escrever com 
toda a serie de peripecias que 
com elle se deram. 

Soares dos Reis tem cal. 
laborudo tambem com dese- 
nhos para ilustrações de a. 
rias obras, 

“Alem dos que em tempos 
este jornal publicou, exeeu- 
tou um desenho para a capa 
da edição popular do D Jay- 
me, feita pela antiga cada 
Moré, é parte das ilustrações 
de ama Edição dos Lusíadas. 

Dotado de conhecimentos. 
solidos sobre os diversos ra- 
mos de bellas-artes, desenha. 
dor habil é corretto, o ta- 
lentoso professor possue ainda 
a paixio da archeologia, Às- k 
aim, têm por vezes feito excursões a diversos 
pontos do paiz no intuito de conhecer e estudar 
os velhos monumentos da arte portugueza, e de 
investigar mesmo. nos restos de antigas povoa- 
es extintas a proveniencia e importancia dos 

3 habitantes. Sobre estes assumptos, 
o é sempre proveitosa e authorisada, 
Alem das diinegões que alcançou como alum 
no ds Escolas de Bellas Artes do Porto e de Pa. 
rig, Sonres dos Reis obteve uma menção honrosa 
ma exposição universal de Pariz de 1878, medalha 
de ouro na de Madrid de 1884 e o grau de caval- 
leiro de Carlos IL de Hespanha, graça inherente. 
fquelle premio e de que o artista nunca quiz fa 
aér uso, 

É, alem disso, academico de merito das Aca- 
demias de Bellas Artes de Lisboa é Porto, 

Dos, governos deste paiz nunca recebeu o me- 
nor galardão, apesar de tanto ter contribuido com 
os seus trabalhos para o lustre € para o bom no- 
me da arte nacional, Estes esquecimentos são pro- 
Uerbines, em uma nação que mai se pregesupa 
com as honrarias a dispensar a estranhos do que 
gom 6 reconhecimento dos meritos ds seus fi- 
lhos, principalmente quando clles fazem parte do 
limitado prupo dos cltores das arts plasticas. 

No meio da carreira honrada e brilhante do in- 
signe esculptor, a malevolencia e a inveja teem 
Pôr vezes tentado ferilo € trucidal.o. Mas por 
mais insidiosos que hajam sido esses ataques, por 
mais despreziveis que tenham sido os manejos in- 
decorosos dos inimigos da sua gloria, o nome do 
notável estatuario mantem-se Fadiante e impol- 
luto, radiado pela aureola de uma vida sem man- 
cha & engrandecido pelo valor ral das suas obras 
admiraveis, 
Termino, este 

ia principlar. 
ntônio Soures dos Reis nasceu em 14 de ou. 
tubro de 1847 na freguezia de S, Christovão de 
Mafamude, concelho de Villa Nova de Gaya: teve 
por progenitores Manoel Soares e D. Rita do Nas- 
signo de Jesus, ambos tambem da mesma loca. 
Indo, 


esbogo biograpihico por onde o 


Manoel M, Rodrigues. 


Nora — Cumpresme cor algumas pequeas nexatdsos 
ue de deram et aro bigrahico, 

O projecto de om ieato, que seria para eiame o s* anso 
de aveiecura de Sosrê os El, quando extudate não se a 
anjos o emto de algm pelo de eh, as cn, 
e bem que apodrecido e abandonado coro algamar do tela 
Ane de Ddr, a aa de rca edi or 
duma de Elas, 

O esboceto apresentado po concurso trema de esclpasra 
pelo peso att, sepecsentavaHereuls Ani, o eles 
tado ara o comuns de persioario no etanglro tida pos as 
sumpioHereues e Argus 

O esculiitalaro, hor do esto de Domingos Amon de 
Sequeira, chamava-se Tenerani e ao Tenerash, como ab per 
emo ypographlco. 


MEM. Rodrigues, 


INSTRUMENTO DESTINADO É TRISECÇÃO DO ANGULO, 


INVENTADO PELO ALFERES SH. João THeoboRo Loves VALLADAS 


(Vide artigo * Actualidades Scientíficas,) 


ESC UCLA 
Erjfaçã ci EacaCaEnEER 
RESENHA NOTICIOSA 


Acavesia Rea vas Screxcias. Houve no dia 3 
o corrente, sessão na Academia Real das Selen- 
cias a que presidiu sus magestade eLrei D. Luiz. 
0º de, Hocage communleou 4 Academia gue 
fra oferecido por aua altez principe D. Cárlos, 
o me da Excola Pobytcânia um exemplar 
Uma nova espécie de ul, o qual foi exui 
nado e elnssfcado pelo sr. Arruda Furtado; 0 
Rodrigues eommunieoa os seus estudos sobre a 
resistência do ar do movimento dos projects; o 
ar. Elugrdo Abreu olfereegu 0 seu relitodo sobre. 
a raivas o sr. Perry participou a descoberta de 
um maniseripto do visconde da Esperança a res. 
peito da ilha de Cenlão; e o ar ay Moniz 
Epresemou o regulamento para a adjudicação do 
premio de 150008000, intltudo por elrei pára ser 
Eonferido pela Académio, tomalenente À melhor 
obra literária ou seientfca que se produzir no 
B 
"ogaom De mtutam. Tem estado em Lisboa mr. 
Gabriel, notavel jogador rancez de bilhar que no. 
dia 2 do corrente deu uma explendida sessão este 
jogo, no Resl Gymmásio Cldb Portugues, à que 
Assista grande numero de socios da sli e atas 
familias, membros da imprensa e outros convida. 
dos. Mr. Gabriel deu a um disncio, amador o 
pardo de 130 carambolas a uma serie de 206, & 
Eanhou a partida com 223, no deixando fazer 0 
de competidor mai que 37 cacambolas, O pot 
vel bilharista janta as bolas'a um canto do bilhar 
& ani faz quantas carambolas quer, com uma pe- 
Ficia, extrdordinaria, outro Lino, porém, não 
Aeottess com o jogo large, em que por veitura, 
escontraria compelidores que lhe levassem var: 
agem Em jogo lde phantaia também fiz cousas. 
entraoedinanos, comb, por exemplo à de collocar. 
ho centro do bilhar ui chapeu aho, e carambolar 
Suecessivamente com ns tre bolas sem nunea tocar 
no chapeu, ou ainda o de collocar no cho um 
faco é o pé duma das extremidades deste uma 
Bola, depois fazer saltar do bilhar uma bola a que. 
aparte, ela cabir no chão e rolar ao longo do 
tico indo carambolar com a parceira. Estes pro- 
dligios de destreza e arte, maravilharam todas as 
é que assistiram à sessi, para a qual rece 
Eemos canvite que agradecemesr : 

Disreiacição OE racutos. Celebrou.se no dia 8 
do conrrenie uma sessão especial na Sociedade 
de Geograpéia de Lisboa, pera a distribuição das. 
medi E diplomas crfêidos aos eepistores 

rtgueres na exposição de Antuerpii. Fer 
E naição 6 5 caiba Hen deMáSco) 
minisro-da marinha e ultramar. 

Disrinsção moxnosa. O professor da escola cen- 
trai de Paris o ar, Roberto Duarie Siva, nosso 
Sompatrito, 61 eleito. presidente da sociedade 
Shimica de Pari 


sta de Estudos Li 
Direstores.lierario-sejent 
fico 

Te 


Nova 
a Ingernacicha), ado 
Libon Noite vá con 
pondente a novembro cds 
Gero lit, cujo 
mario é o seguinte; Historil 
da Pedugogi em Portug 
por Theophilo Braga ; 0540 
netos de Anthero de Quen 
tal, por Teixeira Bastos 
conferencias na Academif 
por Junio de Souza; Indivis 
dualismo e colonisar E 
glusto), por Garios de 


de Figueiredo ;! Cousas 
moncúnas (manuácriptos da 
dr, Jojo Teixeira Soure d 


amo, 
es de Brito; Mal um 
ologica de Portugal; por 
Comributiones Ad loram my cologicimi 


de Coina, por, Senra 

querques Epistolographia, por A. A-s Junto 

empa dê Amonio de Pint Calado, po? Trindade 
oelho. 

O homem que tl, por Victor Hugo, traduest 
de Maximiano de Lemos Junior; Lemos de 
editores, Porto, Está concluido 0 segundo e le 
timo volume desta magniba obra de Vistor Hu 
editada com todo o esmero pelos sr. Lemos & E 
do Porto, Com à distribuição do ultimo Irsceulo 
foi distribuido tambem Um Prospecto para 4 sor 
obra que à mesma emprera vie publicar e que É 
A Midia de later por Calc dio 
fe 


trada com as mesmas gravuras da edição franceza, 

Revista Intelectual Contermporanea, pobicação 
quinzenal adtricta ao jornal O fytereise Publicos 
a Li e jãs correspontlemes à Agono de 1886 € 
agora publicados. Esta revista é collaborada por 
escriptores distinctos, e os sous artigos são de 
grande interesse, tanto litterurio como selentifico. 


Para 1887 
Almanach ilustrado do Occidente 


6: anno de publicação. 


O annuario mais completo. rimorosamente. 
illostrado que se pública em Polga. 
venda na Empreza do OcGiente, Largo do. 
Pogo Novo, entrada pela Trápessa do' Contente 
de Jesus, 4, Lisboa, d 


Preço 200 réis, pelo correlo 2ã0 reis, 


Reservados todos os direitos do propritdado 
Jitoraria o aptsioa, 


Tur. Estreia — R do Insutato Indasteal, 2 a 31 — Lisboa. 


